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O foro de Ytú não tem 
hoje um official de justiça. 

Os dois homens, que ha 
tantos annos prestaram os 
seus serviços á justiça, vi­
ram se na dura contingência 
de abandonar o cargo. 

E' de salientar-se o es­
forço empregado pelo nosso 
integro e honrado juiz de 
direito para manter os dois 
funccionarios como seus au-
xiliares. 

Entretanto, elles deixaram 
o cargo ps ia não morrerem 
de fome. 

U m delles, o sr. João 
Martins Leme, homem de 
edade avançada, acha-se a-
tirado ao fundo do leito, 
soffrendo as agruras de gra­
ve moléstia e de grande 
miséria. 
A vida dos officiaes de 

justiça tornou-se {insuportá­
vel depois que o Estado 
recusou-se ao pagamento 
das meias custas e isentou 
as Câmaras Municipaes dessa 
obrigação, 
E m ponderadas conside­

rações muita gente fez ver 
que essa lei viria anarchisar 
a administração da justiça, 
principalmente no raruo cri­
minai 
Jà estamos vendo as con­

seqüências de tal iniquadade. 
O foro de toda a parte 

está mais ou menos paraly-
sado de modo que é insi­
gnificante o que de custas 
rende aos officiaes de jus­
tiça. 

Pois bem, esse pouco 
mesmo *clles têm de gastar 

nas deligencias que são o-
brigados a fazer para cum­
prir mandados em proces­
sos crimes, 
Pouco importa ao Estado 

que nada lhes reste e que 
vivam na miséria, sustenta­
dos pela caridade dos sejs 
companheiros de foro. 

Depois, quando um ho­
mem destes commette uma 
falta, justificada pela penu^ 
ria em que o Estado o 
lançou, além da nota de 
prevaricador, ainda é preso 
e desmoralisado. 

Ainda é tempo de sanar-
se um mal que cada vez 
mais irá anarchisando um 
serviço do qual depende a 
garantia da sociedade. 

}Jj* duello entre 
ífjopin 

Doce pbik so bia 
Viver é disputar... mas a disputa 
nem sempre alcança o declinar do dia. 
A gente vive pouco e não desfructa, 
nascendo ás vezes quasi na agonia. 

Viver é para alguém batalha bruta 
e é para muifips st ; ies cortezia.... 
Vivem uns posap. lumanã luta, 
e outros vivem pot " i fantasia. 

A vida é um só minuto de inceri 
não ha motive 
nem vale a p< 

Comtudo, ame:-
fingindo acredii-
foge nas azas 

lar jocundo 
itar. tristeza.. 

ios n donho, 
que o prõpric[| mundo 

do sonho. 

ARISTEC^EIXAS. 

A scena passa-se por 
uma tranquilla noite de 
Maio, no grande salão do 
Chateau de Nohaut, onde 
está reunida a melhor so­
ciedade ingleza. 

Liszt tinha tocado um 
nocturno de Chopin, e, 
segundo o seu costume, 
tinha-o rendilhado á Liszt 
conp trillos, trêmulos e 
suspensões. Chopin que 
estavl presente e não pou-
de por fim conter a ira, 
approximou-se do piano e 
disse a Liszt, com a sua 
fleugma habitual: 
. —Peço-lhe, meu caro 

senhor, que, quando qui 
zer tocar alguma das mi­
nhas composições, a exe­
cute como está escripta, 
ou então escolha outra 
cousa qualquer. Ninguém, 
a não ser Chopin, tem o 
direito de alterar Chopin. 

—Muito i>em, toque-a 
então o senhor, disse-lhe 
Liszt, levantando-se da ca­
deira todo offendido. 
• — D a melhor vontade, 
respondeu Chopin. 

Neste momento. 1 uma 
borboleta esvoaçando so 
bre a luz, apagou-a.. 

reaccendel-a, G v f n 
clamou: 

-—Não, retirei. t< 
as luzes, a lua rdlumia-
me bastante. 

Tocou então iür, 
uma hora. 

Descrever-s# como to­
cou é impossível. 

Ha emoções que não 
se podem traduzir. As 
toutinegras cessa -am o 
seu canto, para ouvir; as 
flores bebiam como divi­
no orvalho aquelles sons 
divinos que partiam do 
céo; o auditório em um 
êxtase mudo não se atre­
via sequer a respirar, e, 
quando o ckarmeur ter­
minou, todos os olhos es­
tavam rasos de lagrimas, 
e entre elles os de Liszt, 
que. levantando Chopin 
nos braços, exclamoiy 

^—Ah! meu amigo, tem 
razão. As obras de um 
gênio como o Peu são 
sagradas. E 1 profanação 
tocaias. E' realmente um 
poeta, e eu r|o passo de 
um charlatão. 

—Basta, retorquiu im 
mediatamente Chopin. Ca-

Como alguém quizesse da um de nós tem o seu 

gênero; o senhor o seu, 
eu o meu. 

— Sabe muito bem, 
que ninguém no mundo 
pôde interpretar Weber 
e Beethoven como o se­
nhor. .E por isso peço* 
j lhe toque o adagio em 
do sustenido menor, de 
Beethoven, mas execute-
o com seriedade, como 
costuma fazel-o quando 
quer., 

Listz tecou esse ada­
gio com toda a sua al­
ma e vontade. O effeito 
produzido no auditório 
foi inteiramente diverso. 
Alguns choravam, outros 
soluçavam; não eram, 
porém, as suaves lagri­
mas que Chopin "tinha 
feito verter, mas as la­
grimas cruéis de que 
falia Otfltílo # 

A meloqfe. do segundo 
artista, em vez de pene­
trar docemente no cora­
ção, afundou se nelle co-
m \ uma adaga. 

N2o era uma alegria, 
era um drama. 

Comtudo, Chcpin jul­
gou se victorioso nessa 
noite; por ter ̂eclipsado rfreclip 

Liszt, e disse, com certa 
ufania: 

Como elle ficou en­
raivecido ! 

Liŝ t, ouvindo isto, 
resolveu vingar se. 

A opportunidade offe-
receu se-lhe, quatro ou 
cinco dias Jepois. A mes 
ma sociedade estava reu­
nida, pouco mais ou 
menos, á mesma hora, 
perto da meia noite. Liszt 
pediu a Chopin que to 
casse, annuinjlo este, de­
pois de muito instado. 

Pediu Liszt que reti 
rassem todas as luzes e 
se corressem todas as 
cortinas, afim de obter 
a completa escuridão. - ' 

Era o capricho de um 
artista, e promptamente 
foi satisfeito. 

Mas, quando Chopin 
se collocava ao piano, 
disse-lhe Liszt algumas 
palavras em segredo e 
tomou o seu logar. 

Chopin, que nada sus­
peitava das intenções de 
Liszt, sentou-se, silen­
ciosamente, em uma ca­
deira próxima ao piano. 

Liszt tocou exactamen-
te todas as composições 
que Chopin tinha execu­
tado naouella memorável 
noite de quê falíamos, e 
lis&e-as com tão maravi­
lhosa imitação do estylo 
e maneira do seu rival, 
que seria impossível não 
se ficar illudido, e, de 
facto, isso suecedeu a 
todos. O mes uo encanto, 
a .-nesma emoção actuou 
sobre todos. 

Quando o exs 
va no seu aug€ t 
feriu de reperi 
phoro e ac vella 
do piano. 

Uma e; cie 
surpresa p; ; 
a sala. 

— Que! jEf o senherr1 

— C o m o vêem— 
cou Liszt, 
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— M a s julgávamos que 

era Chopin. 
— Q u e suppoz o se­

nhor ? — perguntou Liszt 
alegremente ao seu rival. 

— E u , como todos, sup­
poz também ser Chopin. 
— V ê , pois,—disse Liszt, 

levantatfo-se—que Liszt 
pôde ser Chopin, quando 
quer. E Chopin pôde di­
zer o mesmo de Liszt" 

Foi um desafiio, que 
Chopin não teve desejos. 
nem se atreveu a acceitar. 

Liszt estava vingado. 

• W W M • k -

Carías s e m fecha1 

hò Redactô 
Eu vim sabe como esta 
E pidi. de favo, um lugá 
Nas foía c% seu jorná. 

P'ra principia, quero fazê 
A minha apresentação. 
Se chamo Reducino'Jordão 
Naturá do Varijão. 

Moro no sitio, so lavrado 
E tenho alguns cafesá; 
P'ro anno vô se criado 
E prantá um cannaviá. 

logar ás 17 horas 
j terça* feira, sendo o fere-
tro conduzido á mão pté 
o cemitério municipal. 

Ali, o sr. Affonso bor-
ges, orador £do Grêmio 
Dramático Ytuano, fez um 
discurso 'em nome dessa 
sociedade, despedindo-se 

do velho advogado. 
A todos os parentes 

do finado, principalmente 
ao seu digno irmão, Sr. 
Raphael do Amaral Cam­
pes, o Republica apresen-
profundos senti centos de 

pezar. 

mom; 

manh 
teve 

J X 

'CAIXA 
D O ''REPUBLICA" 

Lygia—Soubemos que 
de facto a reunião da 
«elite* no salão estava 
explendida. A vida sem 
essas diversões, é uma 
verdadeira calamidade. A 
gente já vive patinando 
em secco e nesse caso é 
melhor patinar em logar 
próprio e ao lado de quem 
se quer bem. 

Ituána—Yéo dedo se 
conhece o gigante e pe­
los termos de sua carri­
nha, estamos quasi a 
descobrir, não os gigan­
tes, mas os mimosos 
dedinhos Ia nossa gentil 
leitora? Pode revelar-se 
sem cuidado que o se­
gredo morrerá comnosco. 

Samaritana — Gratos 
pelos honrosos conceitos 
com que nos favoreceu. 

A sua or̂ nião muito 
nos desvanece e anima 
para mantermos a foiha 
no pé em que se acha. 

A. R.—O termo em­
prega doé colossalmente 
rebaj^ativo. Olha que 
chamar o próprio filho 
de «figlio dun cane» é o 
fnesmo que cuspir para 

cima. 

M.—De facto, no do­
mingo foram repetidas 

duas fitas. Foi uma das 
habituaes suspresas. 

Espere que ainda vi­

rão outras. 

Calunga. 

Ha um meiz que to nesta cidade 
Se tralano dumas maleita, 
E só por muita flicidade 
E* que não.morri desta feita. 

Agora to memo quage bão 
Já não tenho mais trimimento 
Mais tenho bebido um diluvi 
De tudo os medicamento. 

< » 

Por hoje vô ̂ rrniná 
A minha cunversação 
Mas pretendo continua 
A escreve neste jorná. 

Desde já, muito obrigado 
Por esta p^ricação, 
Aqui, semrW'as orde. o criado 
e amigo 

** REDUCINO JORDÃO. 

0}fiaiüictnòò 

i or in< 
maior, deixa a redacção 
desta secçSo o nosso 
i collab • Castor, que 

-iutido por ou-
-tro charadista conhecedor 
ca matéria. 

i A correspondência dora 
| por diante deverá serás 
sim endereçada: 

S E C Ç Ã O M ATUI ANDO 
Chrisma , Red. do Republica 

•KT*- - ~ lú \ U~ Largo da Matriz, n. 10 
No próximo dia 3 [de s VTIT' 

yulho, sua ex.a revd ma..' 
o Sr. D. Duarte Leopoldo, 
illustre Arcepispo de S. 
Paulo, ministrará o Sacra­
mento :do Chrisma em 
nossa Matriz. 

HOJE, NO PARQUE 

O Judeu Errante 

Noticiário 

osé fonocenciQ 
Já não pertence ao nu­

mero dos vivos o nosso 
velho amigo, sr. José In 
nocencio do Amaral Cam­
pos, antigo e conhecido 
advogado deste foro. 

Após uma enfermida­
de longa e cruel, José In-
nocencio veiu, a jfallecer 
terça-feira ás 3 horas e 

meia. 
E' verdade que ninguém 

mais esperava vel-o res­
tabelecido, entretanto, a 
noticia de sua morte 
causou profunda impres-
sã^em toàa^L sociedade 

ytuana. 
Homem popular, espi-

sua palestra, sempre mol-
dade em chronicas finas 
e subtís 

Durante a enfermida-" 
de que o reteve no leito 
por mais de um mez 
conservou sempre per* 
feita lucioez. 

Dizia arJS amigos que 
o visitavam — passei a 
vida a contar pilhérias e 
muita pouca coisa dei** 
xarei para se contar de 
mim. 
José Innocencio do A-

maral Campos era natural 
de Porto-Feliz,porem resi 
dia em Ytú desde muito 
moço. Por falta de re­
cursos não concluiu os 
seus estudos encetados. 

Muito talentoso, no 
entanto, abraçou a vida 
forense e, quer como 
rábellião em Indaiatuba, 
quer como advogado em 
-Ytú, ^sua opinião era 

rito corrfm o. sempre? respeitada. 
José Innocencio morreu 

solteiro ̂ s 70 annos de 
edàde, [Wis nasceu aos 

Maleita—CURA \^ 
• —FALIVEL— 
PÍLULAS de MAN A'US 

TepõniTõ. 
Souza &. C ia 

Rua do Commercio, 115 

prinjeira 

velho advogado conviva 
profundas sympathĵ rf em 
nosso meio social: 

Intelligente e bastante119 de Março de 1846. 
illustrado,não havia aqui! O sahimento fúnebre 
quem jfio apreciasse a do saudoso extineto teve 

^^n^munljõo 

Após acurado e con-
scienciosj preparo, no 
qual muito se esforçaram 
as distinetas catechistas 
do Catechismo do Botai 
Jesus e do Carmo, •rea­
lizou-se no ultimo domin 
go na primeira 'destas 
egrejas a piedosa ceri­
monia da primeira com 
munhão de 52 meninas 
e 44 meninos. 

Officíou o revd. padre 
Manoel Gabinio de Car­
valho, que em palavras 
singelas e ao alcance das 
crianças, demonstrou-lhe 
a importância do acb 
que iam pela primeira 
vez praticar. 
Aos néo-commungantes 

foram servidos depois daí 
missa, no salão nobre 
da egreja, doces e café. 

A' noite, houve a re­
novação das promessas 
do baptismo, precedida 
de pratica, pelo mesmo 
revd. padre Gabinio ; 

O novo redactor es 
pera que continuará a 
merecer o valiosa con­
curso dos charadistas y 
tuanos. 
I E como estava já de 
terminado , o terceiro 
torneio será de «duzen­
tos pontos», e as solu­
ções serão publicadas, 

oniingo^seguintes 
áquelles em que forem 
publicados os problemas. 

Jfova conferência 

No ultimo domingo, esteve 
nesta cidaile o sr. Com-
mendador Gabriel Coti, 
presidente do Conselho 
Central das Conferências 
de São Vicente de Pau]o, 
na Archidiocese, que aqui 
veio em visita de inspec-
ção a Conferência desta 
cidade, e com o escopo, 
de se fundar alnda| uma 
segunda Conferência, p?-
ra dar lugar a criação de 
um conselho local, com 
jurisdição em Cabreuva 
e outros lugares [vizinhos. 

Constados que foi 
bastante proveitosa essa 
visita e que os elemen­
tos vão se congregar , 
ra satisfazer o desejo 

do Conselho Archidioce-
sano. 

j>arcrue 

A empreza do {'arque 
exhibe hoje a annuncia-
da fita «Judeu Errante», 
que tanto suecesso al­
cançou em outras locali­
dades, 

E' de prever-se uma 

-f 

^ 

% * 

bençam e distribuição de enchente á cunha, pois 
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^ de u m a fita da 
.'itatfiW 

trata? 
acreditacff^asa Pasquali 

Sabbado haverá opti-
m o espetáculo c o m pro-
jramrna variado, desta­

cando se o grande 4|a" 
m a O Yatch mysíerioso, 

e m 6 partes. 

Brevemente " será pro-
jectada a sensacional fita 
8 paizes em guerra, dra­
m a patriótico. 

J7purações 

Verificou-se hontem a 
apuração da eleição^;1 . 
dizem, ter havido 'aqui 
no dia i !o corrente. 

Mais t; ibalho tem 
junta aj ^dora em cor-
f voto; defuntos de 

vã ' to voto 
tesarios qi e 
seu nonv 

L heiras. 
>i unia gros 

—Acompanhado de sua 
exma. família, seguiu para 
Campinas, o sr. Braz de 
Paula França. 

ANNIVERSARIOS 

No dia 18 do corren-
re, completou mais ^m 
annode existsncia, a exma 
sra. d. Olympia de Mes­
quita Xavier. 

—Hontem festejou o 
seu anniversario natalicio, 
a graciosa senhorita Ma­
ria Martini, filha do nosso 
amigo, sr. Paschoal Mar­
tini. 

sa 
\qi 
>a:> 

OlltiCO c 
o de ti 
ir ò seu . 

encontrou 
. a 

.-se com isso 

tudo i » " 
e falsifica 

Abo, 
o prestî  toso chefe e fez 

questão 
assignar 
] rê ença, 

Foi 

P 
( h >m 
raram < 

Q 
j or 

votar e 
no livro 

dt 

de 

m a d • i 
.as rea 
leito es jue 

mesas ri 
e ganhados? 
.chorro p 

i u m a vt . . 

EW VIAGEM 

Regressou segun t -
íeira para Piracicaba o 
t osso distincto amigo, 
Í r. Manoel Galvão de 
Fiança 1achecc. 

— Ac, mpanhado de 
sua ' exma. pi ogenkora, 
regressou hontem de Pe-
reiras, o nosso amigo 
e apreciado collaborador, 
sr. sr. Lauro Engler de) 
VaáSbncelIos. 

— Seguiu segunda-feira 
parajBebedouro,onde deve 
demorar-se de um a dois 
mezes, o nosso particular 
amigo, sr. Alceu de Sou­
za Geribello. 

— Acha-se na ei jade o 
sr. Glycerio B Pompe. 

Soirêe 

Coube hontem aos ra­
pazes a incumbência de 
organisar 

! familiar no Central Club. 
H o u v e muita alegria 

e... algum receio de D o ­
ra e Cora que a essa 
hora davam aos coberto-1 
res o devido calor. 

3>e Sorocaba 

Constava hontem que 
hoje deverião chegar a 

vel, o sr. dr. Campos Ver 
gueiro e cap. Nascimen­
to Filho, presidente e pre­
feito da Câmara Munici­
pal de Sorocaba. 

Parece que a noticia 
não tem fundamento por 
que não consta que o 
nosso prefeito tenha to-
mjudo providencias no 
sentido de receber con-
dignamente os illustres e 
esforçados representantes 
da ediíidade sorocabana. 

* foot-balt 

Os nossos amigos,srs. 
Sylvio Pacheco e Lauro 
Alves, organisaram 

dia 25 do corrente com 
o segundo íeam do A-
thletico Vtuano. 

Os veteranos, cobertes 
de glorias passadas e 
dispostos á conquista de 
novos louros no presente, 
apresentam-se no campo 
dispostos ainda uma vez 
a sahir victoriosos dajpu-
gna que vae fazer epo-
cha nos annaes do eport 
nesta terra. 

i.°—Veterano 

Ranulpno 
Lalao—Lauro 

J o ã o — S a n c h e s — G u i d o 
Sylvio—Sinhosinho— Ga-

[dá—Chico—Ercilio 

OFFERECE-SE 
u m a pequena família brazileira para caseira de 
chácara ou îtio. O h o m e m sabe ler e tem 
pratica de serviço de chácara e dá fiança de 
eondurta. Q u e m pretender escreva ao correio 
deS.Rocme, endereço: Gabriel CantinhoVieira 

%&m*té'mim$k #ÉtaS 
:>t*: 
Sm* 

Reservas: José Leite e| 
iao1*Randolpho. 

2.0—Aihleífto 

Monaretti 
Gino- "-Tarcísio • 

Esteves~Titi—Guilherme 
Russolo — Segamarchi — j 
jBiloso-Rubcns-Americo j 

Reservas: Rochinha e| 
Ga ]vão. 

&igr\o de encon\ios 

Brilhantemente funda­
mentado pelo sr major 
Alfredo Fonseca,[honrado 
prefeito de Indaiatuba, á 
Câmara Municipal daquel-
la cidade foi apn sentado 
o seguinte projecto: 

«Proponho que a Câ­
mara vote a verba de 
duzentos e cirttoenta' mil 
reis (25 o$o^o) para a 
Santa Casa de Misericór­
dia de Itu. • 

Foi enviado Com 
missão de Finanças.» 

Cha'et avenida ^ 
õ qw> rqais sorte tenj vè/j- í*5 

d Ido ista cidade. Jsso Jus« & Ã | 

fifica d grande freguesia 

que possue e a coqfiança $fe 

que o publico l!je dispeqsa. >fv 

um 
formidável team de temí­
veis foot-ballers veteranos 

A Câmara de Ytú que 
se mire nesse espelho e 
veja que aqui só se têm 
tratado de filhocis no e 

para se encontrar no vagabundagem 

Loteria de S.João em2 sorteios 

4tOeo i».por30$000 

" Extracçãoa 23 e 24 de Junho 

a dy ét Comp. 
Rua «o Commercio, 121-A. 

m 

8H mm mm 
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"REPUBLICA" 
N O PRÓXIMO N U M E R O PUBLICAREMOS : 

Eterna farça, sul < olitiro 

Comiuen* • 

VHÍ ISI <U i>óra e Coro 

Matutando 

Caiçado União 
M e m o r e na ponta 

Para ^e:<& horas, 

hopaiens e 

crianças 

Ar»to» iíe renegar 11011 

vtzriado Kortimento. 

e outro* tig.. cie < ̂ tunidade 

> 

T^uadoCommer 

S 
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^HHWIWTMÜll i ü f 1H1M11.. 

TYPOGRAPHIA "SÃO LUíZ" 

Praça Padre Miguelé 2~Ytú 

Nestas officínüs recentemente montadas cora tàateri&es e machi-

aismos novos, exesutâm-ee com perfeição e brevidade, todos e quaca-

tmer serviços grapJbicos. Especialidade em trabalhos coifimerciae», 

saes eomo: TalOes, Facturas, Papel para cartas, Envekwpcs, Cõntas-

a$$ãgnadas; Notas de consignaço, Duplicatas para carbono, Formulas 

vara requerimentos na Olleotoria Federal (Jftrtõés, Memoranduus, 

Rotulou ôtc, etc, 

SERVIÇOS NÍTIDOS- PREÇOS MÓDICOS—IMPRESSA EM CORES 

• 

PROFESSOR 
de Yioiitio 

Humberto Co$ta 
Jnaimbe-se cfe dar 
licções de vio/iqo 

Preços módicos 
Tratar á rua da Palma,4:5 
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